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  A PSIQUE




  No frescor da madrugada, na atmosfera promissora, brilha uma grande estrela, a estrela mais brilhante da manhã. Seus raios cintilam na parede branca, como se quisesse escrever nele, o que ela poderia dizer sobre o que viu lá em outros lugares durante milhares de anos no nosso mundo em constante evolução. Vamos ouvir uma de suas histórias.




  “Há pouco tempo, dizia a Estrela, o que entres os homens seria “há séculos”, os meus raios seguiram um jovem artista. Foi na cidade dos Papas, na cidade do mundo, Roma. Muitas coisas mudaram com o passar do tempo, mas as mudanças não se deram tão rapidamente como a mudança da juventude à velhice. Naquele tempo, o palácio dos Césares já estava ruínas, como esta agora; figueiras e louros cresceram entre as colunas de mármore caídas; nas salas de banho desoladas, onde o dourado ainda se agarra à parede; o Coliseu era uma ruína gigantesca; os sinos da igreja soaram, o incenso liberou sua nuvem perfumada, e marcharam pelas ruas procissões com velas em chamas e dosséis brilhantes. A Santa Igreja estava lá e a arte era vista como uma coisa elevada e sagrada. Em Roma, viveu o maior pintor do mundo, Raphael; lá também residiu o primeiro de escultores, Michelangelo. Até mesmo o Papa prestou homenagem a estes dois e os honrou com uma visita. Arte era reconhecida e honrada e bem recompensada também. Mas, mesmo assim, nem tudo que era grande e esplêndido era visto e conhecido”.




  “Em uma rua estreita, havia uma casa velha, que tinha sido um templo; um jovem escultor agora morava lá. Ele era jovem e desconhecido. Ele certamente tinha amigos, outros jovens artistas como ele, com espírito jovem, jovens na esperança e nos pensamentos; disseram-lhe que ele era rico em talento, e um artista, e que ele era tolo por não ter fé em seu próprio talento; pois ele costumava quebrar o que tinha esculpia a partir da argila, e nunca concluía nada; e um trabalho deve ser concluído, se é para ser visto e para trazer dinheiro.”
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